
intervenção no Diretório da UDN
A medida se aproxima a data em que será 

realizada a Convenção Municipal da UDN, vem 
ganhando corpo as dificuldades de harmonização 
doa grupos antagônicos exiatentes naquela agre
miação. A ala liderada pelo Cel. Arietiliano Ra
mos. que é o presidente do Diretório Municipal, 
está impugnando a convocação feita pelo sr. Cel
so Ramos Branco, através da imprensa, ,e na

qualidade de deputado federal. De outra parte 
um grupo quer conduzir o partido para uma ori
entação mais firme com relação ao atual gover
no estadual, ou seja, quer renovar os quadros 
politicos do udenismo lageano, que passaria en. 
tão a ser comandado por elementos da nova 
geração, afastando-se os antigos lideres. Os in
formes colhidos nas últimas 24 horas dão como

provável uma intervenção no Diretório Munici
pal, por parte do Diretório Regional, caso as di
ficuldades não sejam contornadas. De outro lado 
sabe-se que um grupo, de amigos do Cel. Aris- 
tiliano Ramos insistirá com aquele prócer para 
que não compareça aos trabalhos da Convenção. 
Além destes teem surgido muitos outros p ro 
gnósticos.
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Adão Filho nosso 
redator

Proibições e permissões 
no futuro período de caça

HOMENAGEM A GETULIO VARGAS
No próximo dia 1* de maio será prestada 

uma homenagem ao saudoso presidente Ge- 
tulio Vargas. Aguardem para sábado a di
vulgação do programa, que inclui a organi
zação de uma comissão para dirigir a cam
panha pró monumento do grande lider dos 
trabalhadores brasileiros.

Monumento a Nereu Ramos

Vigorarão, a partir B<io pro
ximo dia l.°, até 31 de agos
to, as condições snteriormen- 
te estabelecidas para a caça 
de animais silvestres.

De acordo com a ultima 
portaria da Divisão de Caça e 
pesca além de proibida pe
lo proprio Codigo de Caça e 
Pesca no pais. não podem 
ser ’caçados os animais uteis 
à lavoura, os passaros orna
mentais ou de pequeno por
te, as espeeies raias, além 
dos seguintes,mamif«ros: anta, 
cervo, guará (por vezes cha
mado lobo), pacaraDa, peixe- 
boi, preguiça, tamanduá,J vea
do bororó, e das seguintes 
aves: colheiro, coruja branca, 
gaivota, ema, flamengo, galo 
dà serra, garça, pato arminho 
caporoca, pavão do máto, 
urubu-rei, harpia, teã, frango- 
d’água azul, João graDde, ja
buru-moleque (por vezes cha
mado cegonha) e tucanos.

Ainda é proibido caçar os 
seguintes repteis: '  tartaruga, 
jacareran* (também chamada

Substituto o dr. 
Clovis Ribeiro

Por ato do sr. Governador 
do fc.6tado, foi exonerado da 
chefia da E s c o l a  
Agrícola Caetano Co6ta. o 
Dr. Clovis da Costa Ribeiro, 
que há 13 anoe vinha diri
gindo aquele estabelecimen
to. O substituto do Dr. Clovis 
da Coata Ribeiro já tomou 
posse.

Eleição no Centro 
Operário

Processar-se-ão, no próximo 
domingo, as eleições para o 
Centro Operário de Lajes. O 
pleito vem gerando interesse 
por parte dos essociados da
quela entidade, acreditando-se 
que seja bastante concorrido.

jucuruxim) e a serpente mu- 
çurana.

São considerados nocivos, 
em todo os país, os pardais, 
morcegos hematofagos, gatos 
du mato, jaguatiricas, onças, 
gambás, ratos, aa cobras pe
çonhentas e assim podem ser 
caçados constantemente.

A  Portaria n' 129 proibe 
ainda a caça de numerosas 
especies de animais nos Esta
dos.

Segundo o art. 14 do Codi
go de Caça, esta será exerci
da, somente por quem se 
ache habilitado com as licen 
ç h s  previstas no aludido co 
digo. Entretanto, não é permi
tido caçar:

a) com visgos, atiradeiras, 
fundas, bodoques, veneno, in 
cendio ou armadilhas que sa
crifiquem a caça;

b) com armas de repetição 
a bela, de calibre superior a 
22 exceto quando se tratar 
de grande carniceiro em dis
tancia superior a três quilo- 
metros de qualquer via fer- 
rea ou rodovia publica.

c) nas zonas urbanas, su
burbanas, povoados, distritos 
municipais, quando sedes de 
capitais ou de cidades popu
losas e nas estancias hidromi- 
nerais:

d) nos açudes do dominio 
publico bem como nos terre
nos adjacentes, em uma faixa 
de seis quilômetros em tor
no:

e ) numa faixa de um qui- 
metro de cada lado do leito 
dos vias ferreas e rodovias 
publicas:

í )  nas zonas destinadas a 
parques de criação e de refú
gios ou 6antuarios:

g) nos jardins zoologicos, 
nos parques e jardins públi
cos:

h) nas florestas ou matas 
protetoras de mananciais, fe 
derais, estaduais e municipais:

1) fora dos periodos de per
missão de caça.

Passou a integrar o 
quadro de redatores des
te jornal o conhecido ra
dialista Adão Filho, com 
longa folha de serviços e 
vasto tirocinio através da 
Rádio Clube de Lajes. 
Adão Filho, aceitando 
nosso convite, incumbir- 
se-á de reportagens, crô
nica social, ronda poli
cial e outras secções des
te periódico, através das 
quais fará revelar sua 
argúcia de reporter e 
dons de jornalista.

CIDADE DO VATICANO — 
O Papa Pio XII, falando hoje 
a um grupo dc estudantes e 
professores, exortou os mes
tres a usarem de moderação ao 
lidar com seus alunos, mesmo 
quando lhes pedem para rezar. 
Advertiu o Sumo Pontificie 
contra o «zêlo excessivo» nas 
práticas religiosas, observando 
que os estudantes abandonam 
às vezes até os mais elementa
res deveres religiosos, em con
sequência de tais (excessos.
«É necessário — acresentou — 
que haja um senso elevado da 
discrição ao se determinar a 
duração do estudo e da diver
são, da distribuição de recom
pensas e de castigos, a conces
são de liberdade e a imposição 
de disciplina.

«Até os exercidos de pieda
de devem ter a medida apro
priada, de modo que não se 
convertam numa carga insu
portável, nem causem aborreci

mento na mente. Não é riro

A  Comissão incumbida de 
proceder a campanha pró 
monumento ao ministro Nereu 
Ramos realizou, nesta sema
na, uma importante reunião, 
tratando de detalhes do mo
vimento a ser feito. Oportu

notar n'sto o roprovável efeito 
de um zelo excessivo».

«Vêem-se alunos de colégios, 
até de católicos, — disse mais 
adiante o Papa —  onde não se 
leva em conta a moderação, 
mas se procura impor um tipo 
de práticas religiosas, talvez 
nem adequadas para clérigos 
jovens; quando estes regressam 
ao seio de suas familias, des
cuidam-se dos mais elementa- 
resdeveres do cristão, tais co
mo a assistência à missa aos 
domingos’

Deve-se certamente ajudar e 
exortar o jovem ■ rezar mas 
sempre numa medida tal que s 
razão seja uma doce necessida
de da alma»,

Concluindo, Sua Santidade 
exortou os estudantes a que 
obedeçam a seus pais e mestres, 
dizendo que «muitos naufrágios- 
na vida t£m sua origem na re- 
cuia em confiar nos pais • edu
cadores».

namento faremos uma ampla 
cobertura dessa importante 
iniciativa dos amigos do ilus
tre coestadoano.

João Goulart hóspe
de oficial do govêrno 

americano
WASHINGTON, (U P ) —  O 

Vice-presidente do Brasil, sr. 
João Goulart, visitará os Es
tados Unidos de 30 de abril a 
17 de maio, segundo um co
municado divulgado hoje pelo 
Departamento de Estado.

O funcionário do gabinete 
de imprensa do Departamen
to de Estado, sr. Lincoln 
White declarou que a visita 
obede ce a um convite do v i
ce-presidente Richird Nixon, 
feito ao sr. João Goulart, 
quando visitou o Brasil, em 
janeiro ultimo, para assistir à 
posse do presidente Juscebno 
Kubilschek e do vice presi
dente João Goulart.

De 30 de abril a 3 de maio, 
o vice presidente Goulart «erá 
hospede oficial do governo 
dos Estados Unidos e te alo
jara no Bair House, residên
cia oficial dos hospedes ao 
governo norte-americano.

Depois de 3 de maio, o v i
ce-presidente do Brasil visitará 
algumas das cidades mais im
portantes dos Estados Unidos, 
mas o programa dessa excur
são ainda não foi organizado.

Advertência Papal contra o ze
lo excessivo nas práticas 

religiosas

Aguardem para o dia 7 de maio a inauguração 
da nova casa Almeida, a maior
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Liberação do Café 
causa apreensões

A agência da TAC em Saníos

Causou grande repercussão 
nos ciroulos cafeeiros do 
pais a deliberação da Junta 
Administrativa do 1BG. libe
rando totalmente os embar
ques de café, depois de vin 
te e cinco anos de rigido 
controle nes6e setor. Diz uma 
corrente que a nova políti
ca expõe o Brasil a um 
grande perigo: a baixa do 
preço do principal produto 
de exportação e, consequen
temente, o desequilibrio na 
balança de divisas

Sôbre o assunto, o sr. Jo
sé Larivoir Esteves, presi
dente do Centro Brasileiro 
do Café, disSe aos jornais:

—  «O ponto, de vista dos 
paulistas, secundados nesse 
particular pelo representan
tes de Minas Gerais, Santos 
e Espirite Santo, é de que 
haverá uma redução dos pre

ços. Nós olhamos o panora
ma com cores um tanto som
brias, muito embora reconhe
çamos que neste ano a possi 
bilidade de queda é diminu
ta, porque a safra é pequena. 
Há cinco lustros que os ban 
deirantes vivem sob regime 
de restrição, vendo seu pro
duto retido pelo meno8 seis 
meses para vencer as bar
reiras até Santos. Agora 
deram o brado da liberdade. 
Evidentemente, estão U6ando 
muita coragem e bastante 
audácia. Pode ser que dê 
certo, mas o fato é que não 
foi adotada uma política fa 
dada a cem por cento de 
sucesso. A providência, en
tretanto, não poderá ser fá
cilmente adotada e o pais 
sofrerá graudes prejuízos, em 
virtude da diminuição das 
cambiais que tanto necessi
tamos».

,T*0
nZ*1, (3$jsD

-

m

i
« w

m

A

A ROUPA E 0 CLIMA
Rio, (ARGUS-Pk ESS) 

O excesso de roupas 
impede a perda de ca
lor do corpo. As roupas 
de lã, por exemplo, são 
indicadas nos tempos 
frios e não há motivos 
para usá-las nos climas 
quentes, ou quando faz 
calor. AS^capas de bor-

racha só devem ser usa
das para dos  abrigar da 
chuva, pois dificultam a 
a evaporação do suor e 
aumentam a temperatu
ra do corpo.

Procure usar roupas 
adequadas ao clima e à 
temperatura.

O clichê mostra a sala de estar e balcão da nova agênçia da Tranportes Aéreos Ca
tarinense - TAC - Em Santos. Localizada à rua São Leopoldo, N. 29, na praça dos 
Andradas, telefone 24-404, edifício Rubiácea, ponto central, já conquistou a preferen
cia de uma apreciável clientela, pois constituídas as dependências dentro dos mais 
modernos requisitos de decoração, a agência da TAC dispõe de pessoal dedicado e 
que atende com solicitude, constituindo um cabeça-de-ponte barriga-verde plantada 
no generoso solo paulista. A inauguração verificou-se a 6 de janeiro do corrente ano 
contando com a presença do sr. Luiz Fiúza Lima, diretor superintendente dessa em- 
preza aérea, sr. Herbert Wright, titular de Houlder Brothers em Santos, e elemen
tos da imprensa e rádio daquele importante porto.

Refoimas na Legislação Tribu ária

•  Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

Já estão preparados pelo 
Ministério da Fazenda algun- 
projetos que visam modificar 
a legislação fazendária do 
país. Aproveitando estudos 
anteriormente feito6, o minis
tro Alkimim já não esconde 
as conclusões a que chegou, 
a6 quais deverão ser debati
das no Congresso. Pretende o 
titular da Fazenda propor 
modificações da nossa legis

laçáo em quas todos os 9eus 
ramos, entendendo que assis 
poderá ser normalizada a si 
'uação, cada vez unis agra
vada com os c ntroles fiscais 
sempre desrespeitados, tant» 
no país como no estraugeir«. 
Trata se de reformas d" 
profundidade e de grande al 
< ance para a vida financeira 
da nação.

2 . 8 0 0  c l u b e s

c a m i n h Ao

De acordo com as informa 
ções prestadas ao ministro da 
Agricultura pelo diretor S.l A 
existem clubes agrícolas em 
todas as unidades federativas, 
em maior ou menor número, 
num total de cerca de 2 800 
entidades registradas das 
quais a maioria em funcio
namento satisfatório 
. Ní Jano passado, foram a- 
tendidos com material agrí
cola 9) clubes e as Federa
ções do Pará. Ceará. Goiás 
Pernambuco, Santa Catarina

do Sul' bem as- 
8 m a Federação das Socie-

M c m e a

dades de Assistência aos li 
zaros.

A distribuição desse ®8te 
rial alcançou 8.600 ins‘rU 
mentos, compreendendo. PnD 
cipalmente enxadas, saclu1' 
ancinhos, enxadões, g8\tnS 
cavadeiras. pas. serras úc(l 
tico, regadores tesouras, e>c

Mais de 20 000 exemplaf* 
de revist s agiícolas e foi11 
tos específicos foram en » 
dos, bem como cerca ‘ 
13.000 coleções de Bem«» 
de hortaliças e flores, *fül . 
atendidas, neste caso, 
agremiações.

2.15

I • P ro n ta  on trm go
m F o c i h d a d *  a o  o a q o m o n t +

. assistíncia rfCNiCA
p o rm o n o n to  o  «ifoqw*
do P6ÇA$ e ActsáOftioi

“0 GIGANTE OAS ESTRADAS’

O I S T B I B U  I O O «  L O C A L  
Distribuidor local:

AUTO GERAL GERSON LUCENA S.A.
Av, Mal. Floriano 37 - Fone 252 - C. Postal 8 

Lages, Sta. Catarina

Angelino Boldo 
e

Irene Boldo

Aurino Delia

e Celecina V 
Delia Rocc

de 8uas*relacfipie Part' ciPar aos parentes e 
8 relaÇ°e8 o contrato de casamento de se«

Nivaldo Mario Boldo 
W anda Delia Rocca

Noivos
Lajes, Paschoa de 956

■
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UM BRE-SE: Todos oi 
o parelhos W ollla tro iem  
um Certificado de Goran 
fornecido pelo maior 
fábrica de aparelhos
elétricos-domésticos do
Américo co Su l: E l.tro- 
Indústrie W olito S. A

NO DIA DAS MÃES...

um presente a fará ainda mais feliz!

A mamãe prefere receber presentes úteis... 
presentes para seu lar e que durem tôda vida! 
Decida-se hoje mesmo a presentear a mamãe com 
uma destas magníficas sugestões!

1 - Infra Gril! Turmix. Revoiudoná
ria grelha e lé 'r ica l Fez grelhados mais ma
cios, na metade do tempo comum. Conserva 
todos os sucos nutritivos da carne. Faz chur
rascos, frongos e pe xes de grelha etc.

2 • Bojãozinho Walita. Adaptável
ro  liq u id ificado r W a lita . Prepara e guarda 
môlhos, con ervas, farinhas de cereais, pi
menta e cofó moído, farinha de rôsco, tem
peros. Sua tampa com arruela de borracha 
conserva o produto pqr longo tempo I

3 - Misturador de Massas. 5 - Liquidificador Walita.
Vole por uma batedeira de bolos e custa a 
metade do preço I Bate massas, cremes, maio
neses. Extrai suco de f-utas. Adapta-se no 
Liquidificador W alita .

4 - Centrífuga Júnior. Extrai o suco
integral de legumes e frutas e separa o ba
gaço sem va lo rI Para regimes de emag-eci- 
mento, convalescentes, cr anças, pessoas de 
idade. Ideal para dietas de alto va lor nu- 
trit.vo. Adaptável no Liquidificador W alita .

Único com acessórios adaptáveis. Faz sopas, 
môlhos, vitaminas, refrescos c soivetes. Bote 
cremes e coquetóis Rala côco, queijo e fari
nha de rôsco. Mói cafó.

6 - Liquidificador Turmix. é um
super-liquidif.cador, sem sim ilar no mercado. 
Vem com hélice e roda batedora. Mú'tiplos 
usos: lique az, mói, tritura, bate, mistura. 
Criação  suíça, fabricado exclusivamente 
por "W a lita " .

7 - Batedeira de Bolos. Super-po-
tenfe. Dez veloe daJes -  uma para cada 
fim I Bate ató 3 litros de massa. Faz cremes 
e maioneses, espreme frutas, mói carne. Tem 
aperfeiçoam ntos exclus vos e custa muito 
menos que as similares estrangeiras.

8 - Ventilador Walita • Novo mo-
délo super-potente. Produz a r d irig ido, rende 
muito mais que os tipos comuns. Atinge todos 
os pontos do ombiente, refresca o ar imedia- 
tamen e. Lindo acabamento metalizado.

9 - Enceradeira Walita (3 escôvas).
Vem com 6 acessório grátis para todos os 
serviçes. Grande resistência. A lcança qual
quer canto e debaixo dos móveis.

10 - Motor Elétrico Walita para
M áquina de Costura. Com lâmpada própna 
para trabalhar de d a ou de noite. De manejo 
simples, liga com leve pressão no pedal. Tem 
velocidade regulável à sua vontade. Pequeno, 
prático, de fino acabam -nto, combi a co n 
qualquer marca de máquina de costura.

VENDEDOR NESTA PRAÇA:

Maquinas de lavar roupa CLÍMAX, Refrigerador a luz e querozene CÔNSUL, Pianos SCHWARTZMANN 
Fogões, a querozene FRANKLIN, Rádios RCA. Victor, Eletrolas, Gaitas Hering.

Façam suas compras pelo sistema crédiario na

Rua Correia Pinto 23 ao lado do Inco
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Prefei tura Municipal de lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Têrmo de contrito celebrado entre a Prefeitura Municipal de 
Lajes e a Emprêsa Auto Viação Lojeana de Transporte» <’o!eti- 
vos. Ltda. com séde nesta cidade, representada pelo seu Diretor 
Gerente, Sr. José Mana Schumacher, para concessão previlegia- 
da dos Serviços de Transporte Coletivo de Passageiros em auto- 
ônibu* dentro do perímetro da cidade. -

Aos vinte e oito dias do mês de março do ano de um mil novecentos 
e cincoenta e seis (28/3/1956), na secretaria da Prefeitura Municipal de La
jes, com a presença do senhor Vidal Ramos Junior. Prefeito Municipal, 
compareceu o senhor José Maria Schumacher, Diretor Gerente da Emprê- 
sa Auto Viação Lajeana de Transportes Coletivos Ltda., declarando o 
mesmo vir assinar o presente têrmo de contraio por ter sido sua propos
ta aceita na concorrência pública realizada nesta Prefeitura, de conformi
dade com o edital de 20 de fevereiro de J956, publicado no Jornal que se 
edita nesta cidade e «Correio Lajeano», número de 29 de fevereiro de 1956, 
e de conformidade com a Lei Municipal n° 48, de 12 de novembro de 
1953, sob as seguintes cláusulas:

P r i m e i r a
A Emprêsa Auto Viação Lajeana Ltda., no presente contrato denomi

nada «Concessionária», obriga-se a fazer o transporte dos passageiros em 
ônibus nos itinerários compreendidos: - 2o Batalhão Rodoviário, passando 
pela Avenid» 3 de Outubro, Rua Correi» Pinto, Praça João Costa, Rua Ma
rechal Deodoro, Avenida Marechal Floriano até o triângulo da Estrada 
Federal e também o trajeto Praça João Cost» - Fundação da Casa Popu- 
pular - via Aeroporto e vice versa. -

S e g u n d a
O prazo do vigência da concessão será de cinco (5) ános, a contar 

da data da assinatura deste eoDtrato.
T e r c e i r a

Fica fazendo parte integrante do presente contrato a tabela de horá
rio e preços anexa, apiesentada pela Concessionária e rubricadas pelas 
partes contratantes.

Q u a r t a
A Prefeitura Municipal poderá introduzir novo honário ou alterar a 

tabela exutente sempre que julgar conveniente para o serviço, bem como 
se abrir novas vias de trafego dentro dos percursos referidos na cláusula 
primeira o itinerário poderá ser modificado a seu juizo, ficando assegurada 
a exploração do respectivo serviço a Concessionária em igualdade de con
dições.

Q u i n t a
Nos dias de jogos no Novo Estádio Municipal, a Concessionária se 

obriga a fazer o serviço de transporte de passageiros, em ônibus especial 
direto para aquela praça de esportes, sem prejmz > do horário normal de 
suas linhas de que trata a cláusula primeira desde que cientiíicado pela 
Prefeitura com vinte e quatro horas de antecedencia.

S e x t a
As tarifas de preços constantes da tabela anexa a este contrato só 

poderão ser alteradas quer por iniciativa da Prefeitura, quer por iniciati
va da Concessionária, d»* ano em ano, e só entrarão em vigor uma vêz au
torizada por esta Prefeitura e pela COMAP que constarão essa necessida
de após detido exame da contabilidade da Conceisionária, que comprovará 
a conveniência ou não da alteração.

S é t i m a
A Concessionária fica obrig ida à observância fiel das disposições, 

posturas e regulamentos do Município, do Estado ou da União, Vai vigor 
ou que forem criados futuramf-nte.

O i t a v a
A Prefeitura ficará com ampla liberdade de fiscalização dos serviços 

concedidos, a fim d»“ zelar pela fiel observância da8 obrigações contràidas. 
Essa fiscalização também se estenderá ao exame e controle da Contabi
lidade d* emprêsa no que diz respeito à sua receita e despesa, o .mo tam
bém ao que se refere â conservação de seu patrimóuio, a fim de que possa 
esta Prefeitura conhecer os eventuai* prejuízos que sofrer a Concessioná-

E S Q U E M A
2* Batalhão Rodoviário 
Praça João Costa

ria ou os seus lucros, 
do capital, atendidas as 
si rvtço de transportes de passag°i

os quais não poderão exceder A justa remuner^, 
necessidades de melhoramentos e expansão do

Concessionária manterá, cm com panhia idônea, um

acidentes, em 
los danos e

seguro co tra
v X "  capaz'de"“cobrir plenam^nte sua responsabilidade ps 

orriuizos que seus veicuUs possam causar a pessoas e coUSís 
D é c i m a

Du'ante a vigência deste contrato a Concessionária nao poderá ven. 
der trocar ou transferir nenhum do ônibus empregados no serviço se[a 
autorização escrita do Senhor Prefeito Municipal que julgorá da conv*. 
niência ou não da transação. Para cumprimento desta cláusula a Conces. 
S r , a  apresentará o* Certificado* de propriedades dos veículos atingidos 
para as devidas »notações.

Décima primeira
Os vaiculos a serem utilizados pUa Concessionário, em todo o período 

d» concessão deverão preencher satisfatoriamente cundiçoes de comodldn- 
de oferecer plen» seguranç» e estar de anôido com a-> exigências do Re
gulamento do Tráfego e outras leis atinentes à espocie.

§ - Ünico - A Prefeitura poderá impedir a qualquer momento, o tráfe
go de veículos que não satisfaçam as condições exigidas de conforto, se
gurança e limpeza, bem como poderá exig r que o Concessionária m-.ii- 
tenha carros de reserva para substituição imediata dos que sofrerem dVà- 
rias e carecerem de reparações.

Décima segunda
Os empregados da Concessionária que trabalharem nos veículos d? 

transporte coletivo de passageiros, além de terem de usar uniforme nas 
horas de serviço, deverão levar uma chapa com o número de ordem, e 
guardarão a maior correção no vestuário e tratarão o púb ico com urbani
dade e deferência.

Décima terceira
A Concessionária deverá apresentar n > ato da assinatura do presente 

contrato, a prova que depositou nà Tesouraria d» ’ Prefeitura Muni;:p»l d» 
Lajes, a importância de Cr$ 50.000,00 (rincoenta m 1 cruzeiros), deposito 
êsse que ooderá ser feito em dinheiro ou em títulos da dívida púbhcn, que 
responderá pelo cumprimento ar presente contrato, e que perderá a favor 
da Prefeitura se ela Concessionána abandonar os serviços ora contratados 
ou por qualquer forma der c.u<a à rescisão déste contiuto.

Décima quarta
Em caso de qualquer cláusula deste eoDtrato ser violada e qu? não 

esteja prevista pena especial e conforme a gravidade da falta, poderá a 
Prefeitura impôr a multa de Cr$ 200.00 ( luz ntos cruzeiros) * Cr$ l .000,09 
(hum mil cruzeiros) e o dobro mu reincidência; muitos essas que serão pa
gas dentro de quarenta e oito (48) horas, contadas da noiificaçáo admims 
trativa.

Décima quinta
Alem das causas gerais de rescisão resultantes de culpa da Conces

sionária, <i«rá também motivo a rescis io do presente contraio, a incidência 
em violações sucessivas punidas na íórma d: cláusula anterior e que suí 
repetição demonstrem a intenção por parte da Concessionária de não corri
gir os seus serviços.

Décima sexta
_ duvidas »obre a interpretação d is cláusulas do presente contrato 

serão dirimidas por arbitro» com conh cimento técnico da matéria, send1' 
para esse fim nomeado um arbitro por parte tie cada um dos contratante 
caso os dois árbitros não cheguem a acordo lavrarão os seus laudos en
colherão um terceiro desempaGdor que solucionára o caso em apreço.

. . 4 Décima sétima
As parte» contratantes elegem o fôru de Lajes para discussão de qo* 

r questão resultante deste contrato. J ^ 1

t«nteíd-?<í ^ « T t w Ui7?d0i e r®ciPr0CampDte e-tipulado as obrigações con: 
tantesd i dezessete ( 11) clausulas acima mencionadas, firmam os contrr

êste têrmo, do qual ^  
a segunda em poder da Concessionária e •

quer

ta
extraídas tres (3) vias, f cando 
demais demais Prefeitura.

Preço único Cr$ 3,00
Preço único Cr$ 3,00

H o r á r i o

P R E Ç O S
___________ Triângulo da Estrada Feder

._____________ Fundação da Casa Poptd

PARTIDAS DO 2’ BATALHÃO RODOVIÁRIO:- 7,00
8.30 - 8,45 - 9,00 - 9,30 - 9 45 - 10,00 - 10.30 - 10.45 
- 12,30 - 12,45 - 13,00 - 13,30 • 13,45 - 14,00 - 14,30 
15.45 - 16,no - 16.30 - 16,45 - 17,00 - 17,30 - 18,00 - 18,30 - 18,45 - I9.OO
19.30 - 19,45 - 20,00 -

21-30 e 22,30.-

00 - 7,30 - 7,35 8,00 - PARTIDA DO TRIÂNGULO l)A  FSTR , , nfioo
- 11,00 - 11.30 - 12,00 8,15 - 8,30 - 9,00 - 9,15 - 9 30 - 10 m  Prm«, FEDER AL:* 7’° °  * 7,3-° ’,1
- 14,45 15,00 - 15,30 - 12 00 - 12.15 - 12.30 - 13 00 - 13 ío  i l n l 5 '  ' 0,3Ü ‘  n ’00 * U ’™ ’ sj

- 15,30 - 16,00 - 16 15 - ifion '  H ° °  * 14’ >5 - 14.30 - 15,00 • ?■*
t 19.15 - 19,30 - 20,00. ’ 16,30 ‘  U '00 - 17,30 - 18,00 - 18,30 - >9’

Após às vinte horas, partidas da Praça João Costa, para 0 2• Batalhão Rodoviário e Cemitério T ph  ̂ h . ,  -intfl
2,30.- ‘ uz aas Almas, simultaneamente: -

f u n d a ç ã o  d a  c a s  a p o p u l a r  f u n d a ç a o  d a  c a s a  p o p u l a r

Partidas da Praça João Costa: - 12,15 - 18.15 - 19,15 - 22,30 Partidas da Fudação da Cas» pn„ „ i
„ . . , »opuiar:- 7 40 _ 12 40 - 1Q40

OBSERVAÇÕES: - Fica a critério da Fiscalização da Prefeitura Municipal, que poderá aplicar multas previat«« ’ ’ tla
o horário não for cumprido dentro de uma toierancia de cinco minutos e os motivos apresentados não satisr Da c*âU8ula décima quarta. <lu8 
zendo parte integrante do contrato. 1 izerem.- opresente esquema *ica

Publicado de acôrdo com o art. 162. da Lei Organica dos Municípios
Prefeitura Municipal de Lajes, em l7 de abril de 1956

Felipe Afonso Simão — Secretário
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Municípios pobres e ricos do 
Brasil: Quais sào ?

Uma publicação nos dá cr.nta que temos 2.400 municípios 
e os de maior receita tributária são S. Paulo, Porto Alegre e 
Santos. Os três, juntos, fezem 40% da receita das demais uni
dades munic ipais e quase 80% da arrecadaçlp das capitai* e 
territórios. São Paulo arrecada mais que 17 Estados, Porto Ale
gre mais que 11 e Santos tem arrecadação superior a 9 unidades.

O reverso da medalha: Mircelino Vieira (RGN), Fronteiras 
(Piaui) e Sambaíba (Maranhão) são os mais pobres, e em 1954 
cada município scima não arrecadou 100 contos. Fronteiras, o 
maior deles, então com 13 315 habitantes, e com uma superfície 
de 1.618 quilómetros quadrados, a receita se identifica com pou
co mais de quota de 5 cruzeiros percapita, concluindo-se que 
o fronteirense é o contribuinte de menor índice aquisitivo da 
nação ou «o menos atingido pelos impostos em tôdo o país».

Um milhão e meio estudan
tes terão merenda escolar

Rio, (Argus-Prese) Através 
do convênio firmado entre a 
Campanha Nacional de Me
renda Escolar e a Comissão 
Nacional de Alimentação, ce r 
ca de um milhão e meio de 
estudantes brasileiros serão 
beneficiados êste ano com a 
merenda escolar. No ano pas
sado, somente seiscentos mil 
jovens tiveram êsse beneficio.

A dotação orçamentária da 
Campanha Nacional de Me
renda Escolar manteve-se 
com o mesmo numerário, o 
convênio com a Comissão 
de Alimentação, entretanto, 
veio dobrar lhe a capacidade 
orçamentária. Dai o acrésci
mo de 900 mil beneficiados 
já no ano em curso.

Desenvolvimento da 
Indústria Têxtil em 

nosso país
Rio, (Argui-Preis) De acor

do com o levantamento proce
dido pelo Sindicato da Indús
tria de Fiação e Tecelagem, o 
Brasil possui 69 fu*' * de algo
dão por mil habitantes e doU 
teares por igual númei» de pes
soas. Possui ainda, 1.9 fusos 
de lã por tril habitantes * 0,12 
teares, também por mil habi
tantes.

O consumo anual de produ
tos têxteis em geral, por habi
tante, em nosso país, é de 4,2.

Segundo a mesma fonte, pes- 
suimos, sete fábricas de fio* de 
nayon, cinco de fios «spu- 
raynn» e duas não celulósicas.

Dispomos dt três milhões e 
seiscentos mil fusos de algodão 
e 103 mil teares. Sómente em 
São Paulo, contamos com urr 
milhão e quatrocentos mil fusos 
e 34 mil teares.

Trabalham na indústria têxtil 
316 mil operários, assim distri
buídos: 225 na indústria de te
celagem de algodão; 21 mi! na 
tecelagem de lã 13 mil na te
celagem de juta eânhame; 34 
mil na indústria de «rayon e 11 
mil na de malharia, e 12 mil na 
de rendas e não especificadas.

OS MELHORES PRÊMIOS ATÉ HOJE O F ÍR E C ilO S ,  
COM VANTAGENS E FACILIDADES E X S E P : & U l i !

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fo g ão  g rá t is  no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00, compreen
dendo uma Geladeira de 9 pés, um Radiofone Mullird, 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard, 250 
Panelas de Pressáo, 250 Bonecas finas Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro. Você recebei á um envelope lacrado contendo 
o número do fogáo, de 1 a 40, para o sorteio do 
fo g ão  g rátis , e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver e-ta 
maravilha da técnica que é o fogão FRANKLIN

I

Exclusivista nesta praça

E l e t r o l a n d i a
Rua Cel. Cordova s/n. Lages —  C.S.

Curso Brasil
Lecione corta, costura 
pelo sistema retangu
lar, concede diploma.

Dirigida pela professora

Francisca L  Plauda
a Rua Marechal Deodoro 304 

Lajes - Fanta Catarina 

Casa Vende-se
Vende-se casa de material, 

c/ 7 peças, instalação sanitaria 
completa, ótimo ponto para 
armazém, água e luz, área 
superficial de 12/2 x 2o, 
sita á Rua Thiago de Castro. 
Preço vant joso. Informações 
nesta redação.

A V I S O
Pela presente torno 

publico que a partir da 
presente data fica ter
minantemente proibida 
a entrada de animais 
como porcos, bovinos etc. 
em meus terrenos, escla
reço outrossim que qual
quer animal que seja en
contrado em meu terre
no farei a aprensão dos 
mesmos e entregues as 
autoridades para seu 
proprietário ser responsa
bilizado na forma da lei.

Palmeira, 23 de Abril 
de 1956.

Erich Kluçe

Clube E. Princesa da Serra
E D I T A L

De ordem do Snr. Presidente comunico aos Snrs. as
sociados que acha-se aberta a concorrência para arrema
tação do Bufet deste Clube.

As propostas deverão ser entregue em envelope fe
chado ao Snr. Presidente, até às 18 (dezoito) horas do dia 
5 (cinco) de Maio proximo

Será aceita a proposta que melhor vantagem oferecer, 
reservando à Diretoria o direito de recusar todas, uma 
vez que não apresentam vantagem satisfatória.

Lages, 15 de Abril de 1956

FIRMINO RAMOS MACHADO 
Secretário

Fabricada cxclusivamcnte 
com cimento Portland e 
amianto em fibras, a co
bertura Braslllt é leve, ino
xidável, incombustível c 
Insensível às Intempéries. 
Permite rápida montagem 
e sensível economia de 
madeiramento. Sua dura
bilidade é I L I M I T A D A .

t t DISTRIBUIDOR
y. Com.eRepr. G. Socas S.A. "

Rua Cel. Cordova 294 Telef.58 C. Postal 61

Mantem era estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha

pas lizas Brisicór, chapas lizae Fibrolite para forros e divi
sões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir, B. F. 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e conexões, 
para rede*, esgotos, tubos de pressáo para redes de a- 
gua, e outros produtos, da afanada linha «BRASIL IT »
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0  Brasil produzirá este ano 
1.500.000 toneladas de trigo

Rio, (Argus-Press) O Ge
neral Ernesto Dornelles, mi 
nistro da Agricultura e me
mbro do Conselho Coordena
dor do Abastecimento, em 
«A  Voz do Brasil» a seguinte 
palestra:

«Por aeasião de sua recen 
te viagem a Porto Alegre, o 
presidente Juscelino Kubits 
chek teve ensejo de compro
var a largueza de vistas com 
que se decidiu a enfrentar os 
aspectos de maior acuidade 
do problema da triticultura 
nacional. É seu firme propó 
sito levar o Brasil a uma si 
tuação de auto-suficiência 
possível, no tocante à produ 
ção de trigo Compreendeu 
el ■ a maior expansão da pro 
dução reclama um conjunto 
de medidas imediatas, sem as 
quais haveria o risco de

Na Capital o prefeito 
de São Joaquim

Esteve recentemente em 
Florianopoli* o Prefeito de 
São Joaquim, sr. João Inácio 
de Mello, tratando junto aos 
poderes de assuntos relativos 
ao seu progressista munici 
pio.

Na oportunidade, o sr. João 
Inácio de Mello visitou a 
Transportes Aéreos Catari 
nen6e, que por ocasiáo da 
Festa da Maça, promoveu uma 
exposição de frutas de São 
Joaquim em São Paulo, per 
correndo tôdas as dependên
cias das novas instalações 
dessa companhia de aviação, 
agora instalada no quarto 
andar do edificio Sul Améri 
ca, na capital catarinense

Na ocasião, o dinâmico pre
feito sãojoaquinense expres 
sou agradecimentos p e l a  
campanha que a TAC vem 
empreendendo no sentido do 
desenvolvimento turístico do 
Estado, trocando idéias com 
o sr Luiz Fiúza Lima sôbre 
o aproveitamento de São Joa 
quim como centro de turismo 
na estação de inverno.

Tte. Noronha
Conforme estipula o art. 1o 

da Lei N" 288, [foi promovido 
ao posto de segundo tenente 
e, posteriormente, ao de pri 
meiro tenente do Exército 
brasileiro o nosso prezado 
amigo sr. João Nepomuceno 
Noronha, pe-soa muita grata 
em nossos meios sociais. O 
«Correio Lageano» rejubila 
se com o Tte. Noronha por 
sua justa e merecida promo
ção.

V I S I T A
Esteve em nossa cidade, 

íospedado na residência do 
ir, Raul Goelzer Engelsing. 
) sr. W alter Katz, diretor da 
irma FOGOES WALTER, de 
3orto Alegre.

Correio Lageano’ deseja ao 
jr. Walter, feliz estada na 
Princesa da Serra.

comprometer se a finalidade 
principal. Se é indispensável 
ao bom exito de programa a 
continuidade da política a- 
través de esforço dos gover
nos anteriores, não é menos 
necessária a adoção de pro
videncias que dizem respeito 
à cultura do nobre cereal 
cujo consumo constitui um 
dos próprios Índices da civi
lização entre os povos do 
planeta.

De acordo com os planos 
elaborados e cuja concreti
zação já teve inicio, no pri
meiro ano do atual governo 
o volume da nossa produção 
de trigo deverá medir-se pela 
ordem de 1.500.000 toneladas.

C A L C E H I N  A
O melhor recalcificante 
A  sau.le das crianças 
A  resistência de uma c o r 

rente é igual à do seu elo 
m;ds fraco.

Qual será o “ elo mais fra
co ”  do organismo de vosso fi- 
Ihinho?

Na dúvida, dê-lh e CAL- 
CEHINA  que lhe alimenta o 
érebro, tonifica os mu^culos 

e im pede toda e qualquer 
in fecção intestinal.

A  CALCEHIN A  va le o s í u  

peso em ouro. Em toda* as 
farmácias.

Joalkria Mondadori g g  J  ̂
Praça J Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno 1

S i r V a-s e m e 1 h o r
Servindo-se da

RODOSU L
Servimos bem para servir sempre

Transportes eficientes para todo o Brasil

Não dê esmola, contribua para a SLAN

M aferiol de prim eira... 
acabam ento esm erado... 
cô re ' l in ia s  e 
duradouras... a trad icional 
quali iode sueca 
- M cncrk é a 
preferida do Brasil.

Distribuidor nesta praça
E L E T R O L  A N D I A *

Rua Coronel Cordova s/n. — Lages Sta. Catarina

Juizo de Direito <ja 
Primeira Vara da C0 

marca de Lages

Aristeu Rui ria
Sch:efler. -T..s- ■

O <1 ■ utor
Qouvêa o<;n:eiierJ 0-Uí2 j
Direno «la Primeira VarH
desta Comarca de L^o,
Estado d« Santa Cat.irina,
forma da lei, etc..

Faz saber a todos quantos o
presente edital de praça, com 
o praso de vinte dias, virem 
dele conhecimento tivrrem 
mteresS«r pos«a, que, uu dk 
nove do m^s de rmio do «no 
-tn curso (9-5-56J, ás dez b„. 
ros e trinta minuios (1030j 
nn saguão do edificio du Fó
rum dP8’ a cidade, o p >rteir.» 
los ainiitórios. ou quem sus 
vrezes fizer, levbrá à público 
pregão de venda e «rremak- 
ção, por qu"m mais e melhor 
lance oferecer, acima da ava
liação de CrS Z5.000.00, feiu 
neste juizo, o seguinte imuvel 
que foi penhorado à Geoipe 
Moreira Branco, nos autos da 
execução que lh« move s fir
ma «Comércio e Indústria Ger 
mano Stein -  S. A », o s>-bei 
UMA CASA DE MADEIRA, 
coberta de telhas, forrada, 8s-; 
soalhada, com duas janelas Da 
frente, e de um lado duas p.n- 
tas e duas janelas, cem todas 
as suas depcmiênctas, e respe
ctivo terreno íoreiio medinde 
l0 x 30 metros, confroniand* 
de um lado com terreno 
Patrimônio Municipal, de doí* 
outros lados, com tenenotr 
mesmo executado Genipe Mc 
reira Branco, e na frente cu. 
uma travessa que liga a 
Sio joaquim eum a avenid 
Marechal Floriano. nesta cid 
de. - A qu«-m quizer arre; 
tar o referido imuvel (casa 
terreno), deverá compare 
no dia, mês, hora e local K 
ma mencionados, sendo ele e, 
tregue a quem mais der e 
hor lance oferecer, acima 

aludida avaliação, e depois 
pagos no ato, em moeda c 
rente do país, o preço d« 
rematação. impostos, custe 
despesas legais. - E que 
chegue ao conhecimento 
todos, passou-se presente 
tal de praça, que será publt 
do e afixado na fornia da 
Dado e pass do nest i cid 
de Lag^-s E-tado de S*nt8 
tarina, aos dezesete dias 
nês de abril do aDO de 
novecentos e « incoenta e i 
Eu, Waldeck Auruho Ssm 
Escrivão do Cível, o datil® 
fei, subscrevi e t.mbém

Aristeu Ruy de Gouvé 
í Schiefler
Juiz de Direito da Ia

í ‘

Waldeck Aurélio Samf 
Escrivã«» do Cível

Neg<ocios
oc asião

li
Vende-se uma casa. 

de material, sita ã ru® 
Aristiliano Kamos. 7 P* 
margem para conítruif 
L agua, luz e iostalaÇ 
nitárias, entrada par® 
movei e terreno amp'° 

Vende-se também. P 
ço baratíssimo, terreB® 
área de 14x40. com * 
luz, por preço de °c 

Informações nesta re-
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T A C  • Homenageia o Fi- 
gueirense - Prêmio do Bi- 
Campeão a Julinho: viagem 

aérea ao Rio
Dentro 06 valorosos es

quadrões de futebol da capi
tal, figura com boura o 
«team* do Figueirense Fute
bol Clube, que completara 
35 anos de lutas indormidas 
no «association» catarinense

E na história do esporte- 
rei em Santa Catarina, não 
são poucas as vezes que apa
rece, luminosamente, os fe i
tos do Figueirense Futebol 
Clube. Senão vejamos: cam
peão estadual em 1932, 1935, 
ÍP36. 1937, 1939, e 1941, e
campeão da cidade em 1932, 
1935, 1936, 1937, 1939, 1941.
1950, 1954 e agora, conquista 
o bi-campeonato citadino,

A HISTORIA SE REPETE. . .

Os velhos rivais se encon
tram para o ajuste final: Fi- 
gueirenae e Avai. E sai ven
cedor o primeiro pela conta
gem de três tentos a dois. A 
torcida exulta, o entusiasmo 
toma conta dos adeptos do 
campeão e aquela expectati- 
tiva guarda no peito durante 
todo um campeonato, reben
ta agora em manifestações 
incontidas de alegria. E as
sim a vitória. É assim que 
comemoramos a supremacia 
do ' lube de nossa predile
ção E assim o Brasil com a 
torcida de olhos postos no 
gramado.

E no fim da peleja, o es 
peta ulo é o mesmo. Os ven
cidos saem quietos, contras
tando com os sentimentos 
dos vencedores, que come
moram o feito na hora. Em 
tôdo país, em cada cidade, 
onde haja dois quadros, a 
cena é idêntico, se repete, 
mas a torcida, o público es
tá ali firme no seu posto, 
para aplaudir e apugar. con
forme o resultado do marca
dor. . . Coisa de futebol.

JULINHO: IDA E V O L T A  AO 
RIO PELA T A C

A diretoria do Figueirense 
patebol Club»*, para emnres-

tar maior significado ao gran
de feito, pois seu adversário, 
o Avaí, caiu de pó e não 
deixou de ser nunca um opo
nente à altura, solicitou ao 
sr. Luiz Fiúza Lima, diretor 
da Transportes Aéreos Ca
tarinense - a TAC  - em ofi 
cio de 29 de março passado, 
uma passagem aérea fpara o 
Rio de Janeiro, a Julinho.

A companhia que é patri
mônio catarinense, por inter 
médio de um de seus titula
res, prontamente acedeu no 
pedido do sr. Thomaz Cha
ves Cabral, presidente do 
Figueirense Futebol Clube. 
Esta entidade esportiva, en 
tão. eescolheu o atleta Julio 
Moura Camargo - o popular 
Julinho - porquê, conforma 
as palavras do mentôr do 
referido esquadrão, esse jo 
gador é o «exemplo de abne
gação, disciplina e esforço, 
tornando 6e o ídolo de quan
tos sofreram e lutaram pelo 
titulo do conquistado». E lo
go a seguir manifesta: «Por 
êste motivo, contam com que 
a TAC  solidarize se com os 
milhares de adeptos do F i
gueirense F.C , que na noite 
de (23 de março) a- 
clamaram Julio de Moura 
Camargo, ofertando-se a pa- 
sagem que lhe possa pro
porcionar uma viagem ac 
Rio de Janejro, em avião da 
empreza que se constitui uo or 
gulho de todos os catarinenses 
Estamos certos de que tôda a 
grande massa de torcedores do 
Figueirense saberá reconhecer 
no gesto da TAC, a fidalguia, 
a gentileza de quantos nela la 
butam »

Transportes Aéreos Catari- 
nens já ’deixou à disposição 
de Julinho a passagem soli
citada. homenageando, desta 
forma, o valoroso bi-campeão 
da cidade - O Figueirense 
Futebol Clube ■ um dos plan
teis valorosos do Futebol 
catarinense.
(Colaboração do Departamento de 
Relações Públicas da Transportes 
Aéreos Catarinense - T A C  -)

Rádio Clube de Lajes S/A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCACÃO
Convidam-se os Senhores acionistas da Rá

dio Clube de Lajes S-A para a reunião de As
sembléia Geral Ordinária, na séde social, sita no 
Edifício Marajoara, na cidade de Lajes, a rea
lizar-se às 10 horas da manhã do dia 6 de Maio 
de 1956, para deliberarem sobre a seguinte or
dem do dia:

I - Leitura, exame, discussão e deliberação 
sobre o o relatoria d o , Diretor, Parecer , do Con- 
sêlho Fiscal, Balanço Geral e Contas da Adminis 
tração, referentes ao exercício de 1955.»

II - Eleição dos mèmbrod do* Consêlho Fiscal 
para o exercício de 1956.
-! ‘411 - Outros assuntos de interêsse geral.
: AVISO: Levarhos ao conhecimento dos Srgi 

Acionistas desta sociedade, que os documentos 
referidos no Item 1* da presehte convocação, e de 
acordo com o Art. 99 do Decreto Lei 2.627 de 
26.9.1940, encontram se â 'disposição dos mesmos, 
ria séde da sociedade,,' ... *

Lajes, 24 de Abril de 1956 
Carlos Jofre do Amaral 

Dir. Gerente

B e rtu zz i, R ib as & C ia .
Rua 15 de novembro, 306

Comércio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia. v i
dros, artigos para presente em geral, louças, alumínio, estamaltados. con
servas, bebidas racionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria, 
brinquedos, fogões marca «GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes, 
congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos W A L I1A  e miudezas 
em geral.

sign ificam  balara, qualidade e durabilidade.

REPRESENTAM: Cia. W etzel industrial - Joinvile - fabricantes das afama
das velas «LIND A»
Cia. Geral de Industrias - Porto Alegre, fabricantes dos 
fogões GERAL, o unico que tem o forno esmaltado.
Cia. Ind. de Cons. Alimentícias C1CA. - Móveis Cimo SA 
OS MELHORES.
Com. e Ind. Germano Stein SA Joinvile. - Aliança da Baía 
SA. - Seguros.
Uniã odo Comércio e Indústria - Seguros. - Costa Pena SA. - 
Charutos finos. ,
Cia. Fiat Lux Fosforos’ de Segurança - Fosforos PINHEIRO. 
Casa França Gomes & Cia. - Rio de Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS: S.A. Moinhos Rio-Grandenses.

Festival Interna
cional do filme
Paris (ASSOCIADAS) A d.-- 

ta d i abertura desse Festival 
foi adiada para 23 de Abril, e 
o mesmo terminará a 10 dr 
maio. Conta-se çom a p o i 
c'pação de 30 paisês pelo me- 
n ts, que já anunciaram 35 lil 
mes Flavcrá 4“ sessões 
dia. De tarde, Haverá co t - 
rências, congressos.,. 
dos autores dos fdmes. ( A  A >

DR. JOAO RIBAS RAMOS 
DR. ROMULO M ATTOS,..

ADVOdAÚOS ” a ‘ *
Aceitamos serviços para comarcas visinhas, 

Florianópolis e Porto Alegre.
W i X • 1 f \ f y

Escritório — Rua Correia Pinto, 225 — Lajes — Santa Catarina

Leiam e assiném o jornal

«  A MkO R A » :
' rí. .!*.■

Vendido diáriamente em todas as bancas
Para assinaturas procurem esta redação

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Segunda feira teve  inicio a Grande Liqui

dação do primeiro aniversário  de sua instala

ção em prédio próprio da casa  A C A P IT A L

P l a n t ã o  P o l i
Violento choque

Sábído à noite, per volta da* 
21 horas, o auto de aluguel, di
rigido pelo motorista Ari Bran
co da Camargo, quanto regres
sava da Xarqueada São Sebas
tião, com destino ao cantro da 
cidade, chocou-se violentamente, 
coei o ônibus da linha de São 
Joaquim, que vinha em sentido 
contrário. O carro de praça, 
que conduzia 2 passageiros, fi
cou completamente danificado, 
tendo sido atirado a vários me- 
tros de distancia. Não houve 
ferimento* graves.

ERSVALD1 e não Gonçalves. O 
guarda chuva, vale 300 cruzei 
ros, e o chapéu, paguei 250 
Quer dizer, que dá muito bem 
para o senhor remeter a mala 
para c meu pai. que é AUGUS- 
TG AUERSVALDY, deve ir ao 
cuidado do Senhor Alzerino Ro
sa. que é dono do Palace Ho
tel. em Curitibanos, onde é a 
agencia rodoviária. Talves tenh< 
• Iguma coisa, com o endereço 
do Paraná, m*s tudo o que tem 
af, é para ir para meu pai, em 
Curitibanos. Sem mais, despe
ço-me Elói Gaudencio Auers 
vald.

c i a i ------
Rapto do menor 

Eduardinho
São Paulo: — Foi raptado 

há 4 ou 5 dias atráz, o menor. 
EDUARDINHO, de 3 anos de 
idade filho do sr. Jaim^ Be- 
nevides e de dona Irene Bene- 
vides, residentes no bairro de 
Mirandópohs, em Vda Maria- 
na. O crime foi praticado por 
um jovem mulato, o qual usou- 
uma bicicleta, para seus fios 
criminos06, raptando o meni
no, e abalando taoto a popu
lação paulista, que o governa
do! do Estado, sr. Jânio Qua
dros, solicitou da policia pau
lista, pronta ação, e sendo des
coberto ontem o paradeiro do 
menino, graças ao fáro dos 
cães amestrados da força pu 
blica de São Paulo. O menino 
foi descoberto numa cóva, 
coberta por uma folha de zin
co, n< parque Jabaquara. ain
da com vida, pelo soldado Er- 
nani Camargo Leite, que com 
o auxilio do cão amestrado 
Furia conseguiu localizar a 
criança. Para tanto, deram aO 
cão Furia, p«ra cheirar um 
travesseiro do menino, • C'>m 
seu fáro, conseguiu descobrir 
o paradeiro de Eduardinho. A 
caravana policial, estava che- 
f ’ada pelo tenente Pereira, com 
vários .soldados, investigado
res, e 3 cãts amestiados da 
policia, cães pastores. O go
vernador Jânio Quadros, de 
tão satisfeito que ficou, orde
nou a policia, que contemplas
se o cão Furia, com um kilo 
do melhor filé minhon. diaria
mente, por uma semana, a  
policia, Já tem dois suspeitos 
presos, no gabinete de inves
tigações, e aguarda a todo o 
momento, a descoberta do ver
dadeiro criminoso, e qual o 
fim do rapto.

VENDE-SE
Vende-se uma Geladeira Ti-

(
po Bar - Informação casa Natal 

Rua 15 de novembro.

Suicidou-se com um 
tiro de pistola

Na madrugada de domingo, 
foi encontrado no kilometro 2, 
da estrada Lages - Passo do 
Socorro, o cadaver do jovem 
Elói G*udencio Auersvald, de 
22 anos de idade, filho d* sr. 
Augusto Auersald, e de dona 
Isolina Gaudencio, natural de 
Curitibanos, e residente em San
ta Cecilta.

De pronto, devido aos feri
mentos que Elói aprestntaua, 
além de enforcado, a policia 
julgou se tratar de um crime 
bárbaro, e ainda devido ao fato 
de perto do cadaver se encon
trar uma pistola, calibre 22. de 
um cano só, com a bala deto
nada Porém, voltando ao local, 
o comissário Ercilio Cervi, con
seguiu descebrir, que se tratava 
de um suicídio, devido a man
chas de sangue, espalhadas pelo 
barranco, • que veio confirmar 
a carta, que Elói deixou no Ho
tel Sul America, e que vamo? 
transctever:

«limo. sr. Dono do Hotel Sul 
America - SaudaçOes - Ssi que 
minha vida está curta, e estou 
devendo no seu hotel, 215 cru
zeiros. Por isso, não se inco
mode, e nem pela minha falta. 
Só lhe peço um favor: Pegar a 
minha mala, e remeter para Cu
ritibanos. Fica ai o meu guarda 
chuva, e o chapéu, que dá mui
to bem para cobrir a conta que 
dsvo. Meu sobrenome é AU-

0  dia que pagar esta carta, 
faça o favor de remeter a mala 
Não se incomode com minha 
falta».

Esta foi a carta deixada pel 
suicida. Nos bolsos de Elói, fo 
iam encontrado«;- 1 pente, 1 es 
pelho. 8 cruzeiros em dinheiro. 
1 lenço branco, uma entrada 
no Cín» Coliseu de Porto Ale
gre e um certificado de reser 
vista, como tendo servido no 
2o Batalhão Rodoviário, em 1953.

Tem-se como possível, mo
tivo do suicídio, um di
nheiro que Elói teria recebido, 
em pagamento a uma tropa de 
gaĉ o, que vendeu de seu pai. 
Porém, o reterido dinheiro E- 
lói teria gasto em Porto Alegre, 
ficando com isso, desesperado, e 
chegando ao extremo.

Tombou um caminhão 

na serra do Pelotas
Quando encostava o veículo 

ao lado do Hotel Santo Anto- 
nlo, na S^rra do Pelotas, José 
Rabello Bertete, motorista do 
caminhão placa 47-67 33, ori
undo de Santa Ana do Par- 
naiba (São Paulo) viu o mes 
mo lent^mente, rolar serra a- 
baivo, sem nad» poder fazer 
que o detivesse.

A  serra, que desceu o veí
culo, tinha 120 metros de altu
ra, indo se espatifar em baixo.

Não houve vitimas pessoais.

CORREIO ! AP.E4N0
ANO XVl] Lages, de 25 Abril de 1S56 j N* 33

Pedida a extradição de 
Ademar de Barros

xeira Soares que o governoO em
jaixador do Brasil na Boli
via. Alvaro Teixeira Soares, 
visitou o chanceler Manuel 
Barrau para solicitar a ex- 
:radição do ex-governador 
je  São Paulo, Ademar de 
Barros.

O chanceler Barrau infor
mou ao diplomata brasileiro 
que os documentos apresen 
tados serão estudados pelo 
ministro de Justiça, que opor 
tunamente «deverá apresen 
tar um relatóno ao presiden
te e seu gabinete»..

Barrau comunicou a Tei-

atenderá à extradição, depois 
de examinar o relatório do 
ministro da Justiça.

A impressão geral entre
tanto, é que o governo retar
dará o assunto, por achar im
popular a extradição de A- 
demar de Barros.

O ex-governador de São 
Paulo, que se refugiu na Bo
livia depois de ser acusado 
de malversão de fundos pú
blicos durante sua adminis
tração, encontra-se em Co
chabamba e anunciou que 
viaiará a esta capital.

O ALTO VALOR NUTRITIVO DO ÔVO
Divulga o SAPS que c ôvo 

é um alimento de alto valor 
nutritivo, fato que lhe vale a 
inclusão entie os alimentos 
proteiores. A composição do 
ôvo é a seguinte: água, pro
teínas, gorduras, sais mine
rais e vitaminas. A água, to
dos sabemos, está presente 
em todos os alimentos, ou 
melhor, em tôda matéria viva. 
A proporção de água no ôvo 
é de 73% Suas proteínas 
principais (ovo-albumina nâ 
clara e ovo-vitelina na gema) 
são de alto valor biológico, de 
fácil digestibilidade. O ôvo

possui 12% de proteinas. Sus 
gordura, na proporção de 11%. 
aproximadamente, está m 
gema, representada principsl- 
mente pela lecitina, buas vi
tamina São a «A* e a <D> 
encontradas na gema e 8 Bi 
Da clara. Os sais minerais qu? 
possui são o fó>foro, o ferro, 
principalrnente na gema, e o 
cátcio, embora em peqoen' 
cota. O ôvo não é, Jcomo jâ 
foi 8firmae0, um alimento vr 
digesto» e deve ser dado sem. 
inconveniente às crianças 
pois de 6 ou 10 rnêses 
idade.

Do Rio de Janeiro onde se encontrava há 
versos dias regressou, dia 21, do corrente, o sr.1 
son Lucena, diretor-presidente da Auto G 
Gerson l.ucena S.A. S.8 que foi a capital da 
publica tratar de assuntos importantes junto a 
mas de quem e concessionário nesta cioad°. o< 
sejam Fabrica Nacional de Motores e dos afa 
dos produtos da Vanguard.
, reSressar a nossa cidade, que o fez
terra, trouxe algumas unidades.

Avisa seus distintos passaqeiros e, , . _ cio comercio em geral, que acab
de transferir sua Agença nesta adade para a Rua Coronel Corde»

Edihcio Galena Dr. Acacio sala 2 *
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